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Catálogo temático  
Das Invasões Francesas à Monarquia Constitucional

Guia de fundos
Inventários

• Secção Provimento da Saúde (fundo Câmara Municipal de Lisboa)
• Fundo Convento de São Francisco de Xabregas
• Fundo Igreja da Colegiada de Santa Cruz do Castelo
• Fundo Mosteiro de Santa Maria de Belém
• Fundo Junta de Paróquia de Santa Maria de Belém
• Fundo Junta de Freguesia de Santa Maria de Belém
• Fundo Lusitano Clube
• Fundo Parque Expo 98, SA
• Fundo Sociedade Promotora de Educação Popular

INSTRUMENTOS DE DESCRIÇÃO DOCUMENTAL disponíveis para consulta online em:
arquivomunicipal.lisboa.pt/fontes-de-informacao/fundos-e-colecoes  |  arquivomunicipal.lisboa.pt/fontes-de-informacao/inventarios-e-catalogos

Inventário do fundo Lusitano Clube Catálogo do fundo Cassiano Branco

Catálogo temático 
Documentos de D. João II e da Rainha D. Leonor

Inventário da secção Provimento da Saúde

Catálogos
• Fundo Cassiano Branco
• Fundo Francisco Keil do Amaral

Catálogos temáticos
• Bulas e Breves (1385-1865): Da morte dos bispos ao socorro da Índia, 

a defesa da Régia Autoridade e a Real Casa e Igreja de Santo António de 
Lisboa

• Das Invasões Francesas à Monarquia Constitucional
• Documentação régia: desde D. Dinis (1279-1325) até D. João II  

e D. Leonor (1482-1495)

O Arquivo Municipal de Lisboa (AML) tem como 
missão recolher, guardar, tratar, preservar e 
divulgar a documentação relativa à memória da 
cidade, bem como promover a gestão integrada 
da informação produzida pela Câmara Municipal 
de Lisboa (CML). Constitui um dos maiores 
e mais antigos arquivos de Portugal, sendo 
detentor de um vasto e diversificado acervo 
documental, desde o século XIII até à atualidade, 
composto por fundos e coleções provenientes 
de entidades singulares e coletivas, públicas 
e privadas, referentes a diversas áreas de 

atividade e competência, com documentação 
de natureza gráfica e textual, cartográfica e 
arquitetónica, fotográfica e videográfica, de 
grande importância e relevância para o estudo 
da cidade e do país.
Seguindo uma estratégia de comunicação e 
divulgação do seu acervo, o AML definiu o 
desenvolvimento de um conjunto de iniciativas 
e projetos, entre os quais a elaboração e 
disponibilização de instrumentos de descrição 
documental, para pesquisa e acesso à 
informação, adotando uma metodologia que 

obedece às normas nacionais e internacionais de 
descrição arquivística.
A primeira versão do guia de fundos do 
AML foi elaborada em 2019, seguindo-se o 
desenvolvimento progressivo de instrumentos 
complementares, nomeadamente, inventários 
e catálogos, tendo sido criada uma linha 
editorial e imagem gráfica específicas para a sua 
publicação e difusão online. Paralelamente, são 
também elaborados índices, listas e catálogos 
temáticos, que permitem uma abordagem mais 
diversificada do acervo arquivístico.

Processo de elaboração dos instrumentos de descrição documental (IDD):
• Análise e seleção do conjunto documental (fundo, coleção, secção, série);
• Tratamento arquivístico do conjunto selecionado (organização, descrição, digitalização, acondicionamento);
• Elaboração do IDD adequado (guia, inventário, catálogo, lista, índice);
• Disponibilização online do IDD (portal web do AML) e divulgação nos canais de comunicação do AML (newsletter, redes sociais).
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